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DO DEBATE NO INTERIOR DA ÁREA DE PRÁTICA DE ENSINO ÀS QUESTÕES CENTRAIS DO PROCESSO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Silvia Pereira G. de Moraes (UEM)

O presente artigo representa uma reflexão crítica sobre a disciplina de Prática de Ensino
 do curso de Pedagogia na década de 90. Para a realização desse estudo foram utilizados os textos elaborados para o VII e VIII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino,
 realizados em 1994 e 1996 , com o objetivo de focalizar como a literatura produzida neste fórum aborda as questões relacionadas com a unidade disciplinar PE.

Uma das razões da escolha dessa fonte, para discutir as questões relacionadas à PE no curso de Pedagogia, está no fato de que os materiais produzidos para o ENDIPE têm tido, nos últimos anos, grande importância na circulação e difusão de idéias educacionais, principalmente das ligadas às áreas de Didática e Prática de Ensino. A maioria dos textos presentes nos Anais do ENDIPE entrecruza-se com a literatura educacional utilizada no ensino da disciplina PE e no estágio supervisionado, compondo, assim, um material de fundamentação dos cursos de formação de professores. 

Compreende-se que os trabalhos desenvolvidos nos ENDIPEs são indicadores de representações/concepções dos pesquisadores e professores de PE e que os encaminhamentos ali propostos revelam diferentes visões desta disciplina no interior do curso de Pedagogia.

1. As Discussões Pedagógicas nos ENDIPEs (1994 e 1996): a prática e a profissionalização docente em questão

O VII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino, foi realizado no período de 05 a 09 de junho de 1994, em Goiânia - GO, sob o tema central Produção do conhecimento e trabalho docente. Foi promovido pela Universidade Federal de Goiás e Pontifícia Universidade Católica de Goiás, e contou com o apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP).

Todos os textos relativos aos trabalhos inscritos para o VII ENDIPE encontram-se publicados em dois Anais. No volume um constam os resumos dos painéis e comunicações e no volume dois foram publicados integralmente os textos referentes às conferências, mesas - redondas e simpósios. Segundo o professor José Carlos Libâneo (1994, p.5), o volume dois constitui-se em 

... uma boa amostra da diversidade temática do VII ENDIPE e da busca da interdisciplinaridade, à medida que inclui, também, autores de outras áreas da pesquisa educacional. Os textos publicados expressam não apenas a problemática do campo investigativo e profissional, como também a conjuntura sócio - econômica, política, científica e cultural do país.

Esse evento teve como principal preocupação a definição do campo de investigação e os fundamentos epistemológicos que subsidiam as áreas de Didática e da Prática de Ensino. Assim como, um amplo espectro de temas foi discutido: o contexto das práticas pedagógicas, aportes teóricos para as ações, concepção de formação de professor e posicionamento face ao atendimento educacional e ensino/pesquisa na Didática e na Prática de Ensino.

As temáticas relacionadas especificamente à PE em diferentes cursos perfizeram 24% do total dos trabalhos apresentados no VII ENDIPE. Este percentual é  significativo para a área, tendo em vista que este evento reúne professores de diversas áreas do conhecimento.

O VIII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino foi realizado no período de 07 a 10 de maio de 1996, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em Florianópolis, tendo como tema central Formação e Profissionalização do Educador.

A produção científica elaborada para este encontro foi publicada em dois volumes. No volume um constam os resumos dos painéis, das comunicações e dos workshops; no volume dois, lançado posteriormente ao encontro, constam os textos integrais das conferências, mesas-redondas e simpósios.

Como no encontro anterior, o VIII ENDIPE teve a preocupação em discutir os fatores conjunturais ( sócio-econômicos, políticos e culturais ( que influenciam diretamente a educação e conseqüentemente as áreas de Didática e Prática de Ensino. 

De acordo com a temática central deste evento, os trabalhos estiveram voltados para as questões que envolvem diretamente a formação e profissionalização do educador. Pode-se destacar os seguintes temas: as propostas de formação de professores frente ao projeto neoliberal, as condições de trabalho dos profissionais da educação, os professores e os desafios da pós-modernidade, o papel da universidade na formação dos professores, as novas tecnologias na educação, dentre outros.

A preocupação com a formação e profissionalização docente, no meado da década de 90, consiste em um dos pontos fortes no cenário educacional brasileiro, tendo em vista que nesse período há uma mobilização do MEC para a elaboração do projeto denominado "Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e Valorização do Magistério". Esse projeto foi aprovado em 24 de dezembro de 1996, o qual determinava que os estados, o Distrito Federal e os municípios preparassem o plano de carreira e de remuneração dos professores. É preciso ressaltar, também, que nesse período encontrava-se em tramitação a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a qual apresenta algumas modificações em relação à formação dos profissionais da educação.

Considerando que as temáticas estabelecidas para os encontros direcionam os trabalhos a serem desenvolvidos nos mesmos, é possível perceber que a preocupação, tanto no VII ENDIPE como no VIII, esteve voltada para a constituição de um estatuto científico para a área de Didática, com o objetivo de buscar maior rigor e solidez na investigação teórica. Conforme palavras da professora Araci Catapan, (1996, p.1),

Uma retrospectiva breve nos Anais dos encontros anteriores revela a evolução interna na construção e explicação do objeto da didática. O conceito da Didática evoluiu, constituindo-se área de conhecimento determinante para o campo das ciências da educação. 

Tal fato pode ser confirmado por Oliveira (1996, p.20) em sua pesquisa “Tendências investigativas em Didática”:

- a visível tendência de transformação de uma Didática prescritiva da década de 70 em uma Didática mais conceitual na década de 90;

- um processo progressivo de construção de um conteúdo próprio da área, ensaiando uma linguagem também própria, construídos no interior da pesquisa na mesma área, no Brasil, e divulgadas em obras reconhecidas e legitimadas pela comunidade científica (grifos no original).
Essa autora defende que o objeto de investigação da Didática é o ensino, analisando que nos últimos anos essas pesquisas vêm sendo influenciadas pelos estudiosos que abordam o ensino como prática reflexiva. Dentre os autores que defendem esta abordagem, ela destaca os seguintes nomes: Schön (1992), Nóvoa (1992), Popkewitz (1992). Tais autores se opõem à concepção de formação do professor prescrita pelo modelo da “racionalidade técnica”.
 Segundo os mesmos, o professor como técnico fica sem condições de mediar os conhecimentos teóricos com os conhecimentos práticos diante das complexidades e incertezas que envolvem o trabalho escolar.

Ainda, a grande maioria dos educadores presentes no VII e VIII ENDIPE acredita que a pesquisa nos cursos de Pedagogia pode ser o caminho para a formação de profissionais com capacidade teórica e prática para atuar nas escolas. A formação do futuro professor, condicionada a esta perspectiva, possibilita um preparo melhor para atuar num movimento de ação-reflexão sobre o ensino, o que teria como conseqüência a melhoria do trabalho educativo.

A tendência de formar o professor pesquisador ou professor reflexivo está sustentada por dois pontos básicos: um, é a comprovada ineficiência da formação do professor como técnico, o outro, a necessidade da qualificação profissional dos professores diante das novas exigências sociais.

Verifica-se que, atualmente, alfabetizar não significa, simplesmente, aprender ler e escrever. Segundo Assmann (1996 p.94): “Alfabetizar-se implica que a pessoa possa viver experiências cognitivas que a habilitem para ser criativa, tomar iniciativas e desfrutar de oportunidades oferecidas por contextos cognitivos característicos da sociedade de hoje”.
Diante desse padrão de escolarização do indivíduo, exige-se um professor que possa contribuir com este “novo” processo de formação. As pressões sociais, o atual modo de produção, solicitam um novo tipo de formação e qualificação das pessoas que o docente precisa incorporar. O que se quer dizer é que o professor precisa compreender os conteúdos e as exigências da sociedade, para que a sua atuação não fique obsoleta. Isto não significa conceber sua prática na perspectiva pragmática, utilitarista, artificial e mecânica, ao contrário, supõe ser capaz de interpretar o contexto atual e nele intervir.

Com este destaque das discussões em torno da competência do professor, intenta-se, neste trabalho, buscar elementos para compreender como os professores de PE estão lidando com esta questão. Na análise dos textos do VII e VIII ENDIPEs, pode-se perceber algumas questões pertinentes à formação do professor diante das novas exigências sociais. 

2. A Prática de Ensino do Curso de Pedagogia nos ENDIPEs: análise das diferentes concepções 

No exame dos trabalhos apresentados nos ENDIPEs durante o período estudado (1994 e 1996), percebe-se um número cada vez maior de estudos apresentados nas áreas da Prática de Ensino e da Didática, enquanto busca de alternativas para superar as dificuldades próprias dessas áreas disciplinares, bem como aquelas ligadas aos cursos de formação de professores e à educação num sentido mais amplo.

Observa-se também que os ENDIPEs realizados na década de 90 colaboraram no processo de reformulação dos cursos de formação de professores, iniciado no final dos anos 70. Tais eventos tornam-se um espaço em que pesquisadores/educadores realizam um balanço das alterações curriculares ocorridas nestes cursos.

Nesta parte da exposição, por meio do exame dos textos produzidos para os ENDIPEs de 1994 e 1996, pretende-se identificar quais os encaminhamentos propostos à PE, no curso de Pedagogia, sua concepção, sua função e o papel do estágio no processo de formação dos professores.

Nessa análise foram incluídos todos os trabalhos cujo tema tenha sido PE no curso de Pedagogia. Foram selecionados 67 textos, perfazendo 10% do total geral dos trabalhos apresentados no VII e VIII ENDIPEs. Destes, 76% correspondem a resumos. Mesmo com essa predominância, este estudo não diferenciou o exame entre a publicação dos textos em forma de resumos e integrais. Considera-se que os resumos, mesmo sendo textos sintéticos, são indicadores das características da disciplina e são importantes para identificar o significado da PE nesse período. 

Os trabalhos foram examinados em seu conjunto, isto é, não foram separados os trabalhos produzidos nos dois eventos. Esta opção foi feita por não constituir objetivo do trabalho estabelecer comparações entre o VII e VIII ENDIPEs. O intuito dessa pesquisa é captar elementos indicadores da concepção e o desenvolvimento da PE no curso de Pedagogia nos eventos de 1994 e 1996.

Na primeira aproximação com os materiais dos ENDIPEs buscou-se captar elementos comuns entre os trabalhos, objetivando seu agrupamento. O exame minucioso dos textos possibilitou agrupá-los em quatro blocos, os quais foram denominados de: Prática de Ensino com caráter investigativo, Prática de Ensino com caráter interdisciplinar, Prática de Ensino com caráter extensivo e Prática de Ensino com caráter de aplicação de conhecimentos. O critério principal para essa aglutinação constituiu-se em tentar perceber a forma como os professores concebem e desenvolvem as atividades na PE. Esse agrupamento permitiu visualizar o modo de operacionalização das atividades na PE, expostas pelos professores/participantes do VII e VIII ENDIPEs. Esta sistematização possibilitou a percepção da multiplicidade de enfoques assumidos pela disciplina no desenvolvimento de suas atividades. Na continuidade deste trabalho serão especificados os subgrupos identificados. 

2.1 Prática de Ensino com caráter extensivo
A concepção de PE como instância apropriada de ligação entre Universidade e Escola aparece na maior parte dos trabalhos analisados, correspondendo a 32% dos textos. Essas propostas de trabalho tiveram como objetivo propiciar ao aluno, através das atividades desenvolvidas nos estágios, o vínculo entre o ensino superior (incluindo a Pós-Graduação), fundamental e médio. Fez-se da PE uma importante ponte entre a atividade docente desenvolvida durante o curso e aquela realizada em nível profissional. Ou seja, utilizou-se a PE como um elemento mediador entre essas duas instituições. 

A maior parte dos textos concebe a PE como um instrumento de integração e intervenção nas instituições, com o objetivo de redimensionar as questões instigantes no interior da escola básica, isto é, mudar a rotina da instituição campo de estágio. 

Os trabalhos que se enquadram nesse grupo foram subdivididos da seguinte forma:

- estágios que possibilitam o aperfeiçoamento dos professores da escola-campo;

- estágios com o objetivo de suprir necessidades/dificuldades da escola;
- estágio em instituição não escolar.

Desses grupos, destacaram-se, pela maior quantidade de trabalhos, as propostas que se referiam aos estágios que possibilitam o aperfeiçoamento dos professores da escola-campo, num total de 15 textos que indicam esse propósito. Nesses relatos de experiência, o fio norteador das atividades de PE é a compreensão de que, no processo de execução das atividades programadas para os estágios, os professores da escola estejam envolvidos nesse processo, com o objetivo de aperfeiçoar sua prática pedagógica. 

A tônica dessas propostas de estágio é que o aluno/estagiário possa produzir conhecimentos aprendendo e ensinando, ou seja, através da atuação dos estagiários com os professores e alunos da escola-campo, possa ampliar a compreensão do complexo significado do trabalho educativo.

Algumas propostas de estágios tiveram como objetivo suprir as necessidades/dificuldades da escola-campo, para isso desenvolveu-se projetos de recuperação paralela para atendimento de alunos com dificuldade de aprendizagem. Para tentar amenizar o problema da indisciplina escolar, buscou-se realizar atividades no estágio que privilegiassem a arte e a recreação, bem como projetos de estágios com o intuito de organizar e dinamizar a biblioteca escolar.

Somente um relato de experiência propôs a alternativa de realização de estágio em instituição não-escolar, e esse foi desenvolvido em um hospital com crianças internadas.

Pode-se considerar que os estágios com caráter extensivo foi uma forma encontrada para uma melhor configuração da PE cujo objetivo era conhecer e intervir na realidade escolar, bem como refletir sobre o conhecimento veiculado nos cursos de formação de professores. 

2.2 Prática de Ensino com caráter investigativo
Verificou-se que a preocupação central desses trabalhos é a integração do ensino com a pesquisa, com o objetivo de formar o professor pesquisador. Os trabalhos sob esta perspectiva representam 28% do total dos textos selecionados. 

 Constatou-se que os professores que encaminham os trabalhos com o enfoque investigativo defendem que a pesquisa sobre a prática docente fornecerá subsídios para o professor construir seu trabalho pedagógico com qualidade, bem como para superar a forma estática, mecânica e convencional de realizar as atividades de estágios. Nesse sentido,  

... a pesquisa articulada com o ensino dá nova dimensão ao ato de ensinar e aprender. Assim, acreditamos que o exercício de pesquisa num curso de formação de professores propicia ao aluno um conjunto de habilidades necessárias a um profissional que atue de forma dinâmica na construção do real (Arce, 1996, p. 16).

Os textos na perspectiva investigativa evidenciam que por meio da pesquisa sobre o cotidiano da escola o estagiário poderá ler o real, problematizá-lo e construir um diagnóstico da escola-campo de estágio. Os estágios que tomam a pesquisa como eixo central tornam-se um espaço significativo na produção do conhecimento. 

Vale destacar, que os textos examinados sugerem diferentes matizes em cada grupo. A concepção de pesquisa na PE não é concebida de forma homogênea nos trabalhos, ela é mais acentuada em alguns e em outros aparece como atividade complementar das tarefas da disciplina em questão. Observou-se que três matizes marcaram a PE com caráter investigativo, que são: pesquisa com caráter extensivo, iniciação científica e pesquisa em uma perspectiva interdisciplinar.

As atividades de estágio são desenvolvidas através da elaboração do projeto de pesquisa a partir dos problemas da escola-campo, tendo como preocupação vincular a pesquisa, ensino e extensão no trabalho docente, com o objetivo de responder mais claramente às necessidades da comunidade escolar. Essa estratégia de trabalho com estagiários aparece em alguns textos como projeto de intervenção concreta e também como um trabalho que envolve a pesquisa-ação, correspondendo a um dos matizes no interior da focalização da PE como disciplina com caráter investigativo, que foi denominado neste estudo de pesquisa com caráter extensivo. 

Tomando a pesquisa como base para o desenvolvimento das atividades dos estágios, a PE é considerada como espaço privilegiado para a articulação entre o ensino e pesquisa, entre a universidade e a escola. 

A ligação entre universidade e escola está relacionada com a contribuição que as instituições de ensino superior, locus da produção do conhecimento, podem prestar às escolas públicas do ensino fundamental e médio, bem como à articulação do conhecimento acadêmico com a realidade educacional brasileira. Constatou-se que a articulação entre a universidade e a escola está estreitamente ligada com a relação entre teoria-prática, apresentando-se em alguns trabalhos como dependentes. Conforme pode-se observar a seguir:

Quando se toma a pesquisa no processo de estágio neste estudo, implica num trabalho reflexivo e crítico, dos sujeitos envolvidos no processo de interpretação/explicação da realidade, o sentido de fazer no cotidiano escolar, bem como, o modo de construir métodos e processos pedagógico-didáticos articulados às realidades concretas dos alunos, com vistas a contribuir para a efetivação de mudanças no contexto escolar e de sala de aula e dessa forma, intervir nos problemas reais do ensino (Melo, 1994, p.97).

Num segundo foco foram encontrados três trabalhos que apresentam a possibilidade do estágio ser desenvolvido como um projeto de iniciação científica, evidenciando uma outra forma de conceber a pesquisa na PE. Defendem que essa forma seria utilizada como uma possibilidade concreta de problematização da prática pedagógica. Os defensores desta idéia acreditam que:

... a atividade científica é um exemplo, por excelência, da íntima relação teoria/prática e pode ser vista como um caminho privilegiado para que os estágios supervisionados tornem-se momentos de articulação profunda entre teoria e prática; momentos de problematização da prática pedagógica e, por isso, um lugar de produção de conhecimento (Carvalho, 1994, p. 438).

Verificou-se, também, que quatro textos se referem à PE como uma atividade de pesquisa, acrescentando que os trabalhos deveriam ser desenvolvidos utilizando os passos da pesquisa em uma perspectiva interdisciplinar.  A pesquisa de cunho interdisciplinar é apresentada como uma alternativa para as mudanças nas práticas dos cursos de formação de professores. Propõe-se que é a partir do contato real com o trabalho pedagógico que os alunos e professores podem reconhecer a insuficiência do conhecimento, ou seja, problematizar a própria prática.

Constatou-se que a produção relacionada à PE, na perspectiva da pesquisa sobre o trabalho docente, tem se apoiado nos estudos que valorizam a prática educativa para a construção do conhecimento pedagógico. Esses estudos são realizados por vários autores, dentre eles citam-se: Nóvoa (1992), Schön (1992), Pérez Gómez (1992 e 1998), Perrenoud (1993), André (1994), Ludke (1994), Gimeno Sacristán (1998), entre outros. Verifica-se que esses autores, apesar de diferentes enfoques, apresentam um consenso sobre a importância do espaço da prática servir também à pesquisa no processo de formação dos professores. Desta forma, percebe-se que essas propostas de estágio apresentam-se como uma maneira diferente de desenvolver as atividades práticas, isto é, buscam transformar a prática repetitiva de execução dos estágios em uma prática produtiva. Com a inserção do sujeito-estagiário no processo, elas contrariam as formas mecânicas de realização destas atividades. 

Estes defensores acreditam que, com a utilização da metodologia da pesquisa, o aluno terá melhores condições de refletir sobre a prática educativa e sobre os condicionantes globais do trabalho escolar. Fica também evidente que a PE é o espaço institucionalizado privilegiado de articulação universidade/escola. Nesta perspectiva, a PE passa a se apresentar como nova instância de pesquisa sobre a docência.

2.3. Prática de Ensino com caráter interdisciplinar
Na mesma direção das propostas voltadas para o rompimento das concepções tradicionais de estágio e com o objetivo de superar a dissociação entre teoria e prática, ensino e realidade, encontram-se as alternativas de estágio que buscam a integração/interdisciplinaridade das diferentes áreas do saber, esse conjunto de trabalhos foi denominado de PE com caráter interdisciplinar.

 Constatou-se que não há um sentido único para o significado de práticas interdisciplinares na PE. Sob esta perspectiva alguns trabalhos concebem a PE como um ponto de referência para a articulação entre conteúdos específicos e conteúdos pedagógicos, outros, atribuem à PE o papel de integrar o contexto profissional ao contexto formativo, foram ainda encontrados trabalhos que abordam esse conceito como sendo a integração entre PE e as demais disciplinas ou a Pedagogia e outra área do conhecimento, por exemplo, a Psicologia .

Percebeu-se, também, em algumas propostas, a preocupação de integrar os professores de PE com os demais professores do curso. Nesse sentido, verifica-se que a leitura de uma situação real da PE provoca releituras e discussões segundo vários pontos de vista conforme o enfoque dos professores de diferentes disciplinas, principalmente, dos responsáveis pelas metodologias do ensino. Essas experiências evidenciam que a interdisciplinaridade ocorre a partir da articulação efetiva entre diferentes áreas do saber.

O eixo norteador dessas propostas é o rompimento com a forma fragmentada com que o conhecimento é trabalhado na universidade, rompimento com a estrutura “disciplinar” fechada em cada disciplina. Desse modo, busca-se a articulação das diferentes disciplinas com o objetivo de proporcionar uma visão de totalidade do conhecimento.

O suposto inicial para a reorganização do estágio é o trabalho interdisciplinar como resistência à fragmentação, como proposta efetiva de consolidar a estreita relação que existe entre cada conteúdo e a multiplicidade da dimensão do real (Pereira, 1994, p. 36).  

Na perspectiva da PE interdisciplinar, os textos analisados propõem um trabalho da PE ligado à diferentes disciplinas, destacando-se as disciplinas de Didática e Metodologias de Ensino. 

Dois trabalhos destacaram-se na realização das atividades de PE relacionadas com as disciplinas de Fundamentos da Educação, um dos quais considerou as dificuldades que as alunas/estagiárias enfrentavam na hora do planejamento, não conseguiam fazer a ligação com os conteúdos que haviam estudado nas disciplinas que fundamentam a educação, por isso a autora viu a necessidade de trabalhar a PE com essas disciplinas. 

A articulação entre PE e as disciplinas de Fundamentos da Educação é esporádica. Segundo pesquisa realizada por Pimenta (1997), essa aproximação só ocorre quando os professores que ministram essas aulas têm conhecimento do curso e da problemática que envolve as escolas de ensino fundamental e médio.

Acredita-se que a necessidade da PE articular-se com as demais disciplinas que compõem o curso justifica-se pela complexidade do trabalho educativo, que exige uma leitura multidimensional e, se a análise for reduzida a uma área do conhecimento, será impossível fazer uma leitura do trabalho educativo na sua totalidade. A concepção que permeia esses trabalhos é que a PE não tem condições de dar conta do processo pedagógico sozinha, ela necessita da colaboração das outras áreas do saber.

A análise dos resultados apresentados por essas experiências possibilitou identificar que a busca de um trabalho interdisciplinar nos estágios supervisionados provocou a reflexão entre os professores sobre a forma como o conhecimento é trabalhado no curso de Pedagogia.

O exame dos textos que se enquadram na expectativa de um trabalho interdisciplinar indiciou um aspecto curioso, a PE passou a assumir algumas funções que deveriam ser do curso e não somente de uma determinada disciplina. Assim, esses trabalhos apresentam algumas propostas de encaminhamento das atividades que extrapolam os limites da própria PE, na tentativa de amenizar as sempre presentes dificuldades decorrentes do curso, como por exemplo: a desarticulação entre teoria e prática, a cisão existente entre ensino e pesquisa, entre cotidiano profissional e acadêmico, entre outras. As alternativas encontradas pelos professores de PE, para superação dessa situação, são as propostas que objetivam o trabalho articulado e interdisciplinar entre algumas disciplinas que compõem o curso, destacando as da área pedagógica ( Didática e Metodologias de Ensino.

2.4 Prática de Ensino com caráter de aplicação de conhecimentos

Mesmo tentando superar a característica de disciplina como aplicação de conhecimentos, foram encontrados cinco trabalhos que concebem a PE com esta característica. Nesses trabalhos, os estágios são apresentados da seguinte forma: como o momento de por em prática o que aprendeu durante o curso; como sendo a hora do confronto; o espaço para a experimentação do que foi aprendido e ainda há aquele que expressa que nas atividade de PE os alunos terão a oportunidade de transferir os conhecimentos aprendidos em sala de aula. 

Dentro dessa concepção enquadram-se também dois textos que admitem, explicitamente, a PE como um espaço para o treinamento do exercício profissional. Seria esta disciplina a responsável para colocar o aluno em contato com o futuro campo de trabalho para treinar as habilidades de professor. 

Essa situação evidencia que será na PE que o aluno irá testar seus conhecimentos, partindo dessa experiência irá avaliar se escolheu a carreira profissional certa. Tal fato confirma a idéia de que será na PE, por meio dos estágios supervisionados, que o aluno se transformará em professor.

De forma geral, os trabalhos que se encaixaram nesse grupo sugerem que a prática docente se transforme em simples aplicação das regras básicas do conhecimento científico, tal como sugere o modelo da racionalidade técnica.

3. Considerações Finais

Na análise dos textos sobre a PE no curso de Pedagogia produzidos para o VII e VIII ENDIPEs, verificou-se que a maioria dos trabalhos objetiva romper com a concepção de PE como disciplina terminal, de “aplicação de conhecimentos”, para isso, se utilizam a pesquisa e do trabalho interdisciplinar como uma possibilidade de transformar a PE em uma disciplina capaz de produzir conhecimentos. Porém, essas propostas esbarram na estrutura curricular do curso de Pedagogia, em que o espaço destinado à PE dá-se no final do curso, ou seja, como uma disciplina terminal, instância em que habilita o aluno a ser professor. O formato do currículo influencia o modo de desenvolver as diferentes disciplinas, inclusive a PE.

Na tentativa de superar essa situação, os trabalhos revelam a necessidade das atividades realizadas na PE estar permeando todo o curso de formação de professores. Apesar dessa solicitação ser um consenso na área, apenas sete trabalhos apresentam as atividades desenvolvidas na PE permeando todo o curso de Pedagogia e intensificando-as nas séries finais do mesmo.

Constatou-se também que, em grande parte dos textos, a concepção de PE não se restringe apenas ao fazer, ela busca se constituir em uma atividade de reflexão que procura na teoria o suporte para suas ações. Desse modo, a PE passa a ter o caráter teórico-prático, comportando a investigação, interpretação, intervenção e reflexão da realidade escolar (Pimenta, 1997).

Este estudo sobre a PE, por meio dos materiais produzidos para os ENDIPEs, permitiu recolocar no centro das atenções os problemas que envolvem o curso de Pedagogia. Com isso, pode-se dizer que através de uma unidade disciplinar foi possível discutir dificuldades enfrentadas no processo de formação de professores. Ao revelar as fragilidades da disciplina em questão, este estudo demonstrou o quanto elas estão ligadas ao modo de conceber e desenvolver os saberes no curso como um todo. Observou-se que a análise das atividades realizadas na PE transcende a própria disciplina e o contexto educacional imediato, envolvendo-se com a formação de professores; isto permite a percepção de que as soluções para as dificuldades enfrentadas pela disciplina não se encerram nela mesma (Fracalanza, 1982).

O exame da produção dos ENDIPEs informou que os professores de PE, em sua maioria, buscam alternativas no interior da disciplina com o objetivo de resolver os problemas impostos pela estrutura propedêutica do curso de Pedagogia. Para isso, a ela atribuem-se diferentes funções, as quais tornam-se impossíveis cumprir. Dentre as tarefas delegadas à PE, destacaram-se, neste estudo: a PE como responsável pela articulação entre as diferentes disciplinas do curso; com a função de estabelecer a ligação entre os conhecimentos teóricos e práticos e considerada a instância apropriada de integração entre as universidades e as escolas.

Cumprir tais tarefas é bastante complexo, pois envolve todo o processo de formação de professores. Atribuir estas funções para uma disciplina apenas é uma forma de escamotear a problemática que envolve o curso; isto é, estas atribuições precisam se constituir em preocupação de todo o processo de preparação dos futuros professores. Almejar um professor pesquisador e reflexivo somente por meio das experiências acadêmicas no final do processo de sua formação inicial pode, no limite, amenizar os problemas que envolvem o curso. 

A análise documentos que constituíram o universo desta pesquisa permitiu perceber que as propostas indicam um alargamento do conceito de prática, que oportuniza repensar a estrutura e a organização curricular dos cursos de formação de professores, chamando a atenção para o que ocorre atualmente em relação à dicotomização entre conhecimentos teóricos e práticos, bem como refletir sobre o lugar ocupado pelo aprendizado prático, o qual tem sido alocado no final dos cursos, constituindo em um dos obstáculos para uma "nova" e radical reorganização nesses cursos (Freitas, 1996).
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� Na seqüência  deste trabalho será utilizada a sigla PE para designar a disciplina de Prática de Ensino.


� Na continuidade deste texto será utilizada a sigla ENDIPE para designar Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino.





� Segundo Schön (apud Pérez Gómez, 1992) a formação do professor baseada no modelo da racionalidade técnica exige que futuro profissional da educação domine, primeiramente, os conhecimentos científicos, as regras, os princípios gerais das ciências básicas, para depois aplicá-los. Sua prática se resumiria apenas em escolher os meios e os procedimentos a serem aplicados no ensino, tornando-se uma atividade meramente instrumental.





� Essa constatação foi baseada no aumento do número de participantes nos ENDIPEs, no período de 1991 a 1996. Em 1991 contou com 730 participantes, em 1994 alcança um  total de 1200 e em 1996 chegou-se a  2500 participantes. 


� Cite-se: Corazza (1994); Geraldi (1994), Brandão (1996), Brzezinski (1996b), entre outros. 





10

